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Reforçando os 
caminhos do Brasil

A versatilidade do con-
creto armado e da tela 
soldada não se restringe 

apenas às grandes edificações. 
Esta edição do nosso Tecnologia 
do Concreto Armado em Notí-
cias traz à tona uma aplicação 
subterrânea da tecnologia, cujos 
benefícios estão em perfeito 
alinhamento com as demandas 
das grandes cidades e do seu 
desenvolvimento sustentável. 
Trata-se da pavimentação de 
21 km de corredores de ônibus 
na maior cidade brasileira, São 
Paulo, vias de fluxo intenso de ve-
ículos e de uma importância que 
extrapola sua extensão física.

As obras, iniciadas em maio 
do ano passado e já em seu 
estágio final, dão a dimensão 
da relevância que o pavimento 
de concreto armado pode ter 
no cotidiano de uma metrópole. 
Na capital paulista, substituir a 
cobertura de asfalto vai melhorar 
os caminhos por onde passam 
250 ônibus por hora, reduzindo 
custos aos cofres públicos e 
garantindo melhor qualidade na 
mobilidade de 430 mil usuários 
por dia. Mais: qualidade de vida 
para toda a população, porque 
a pavimentação de concreto é 
ambientalmente amigável, já que 
exige pouca manutenção. Com 
menos intervenções e maior flui-
dez no trânsito, diminuem-se os 
congestionamentos, a emissão 
de CO2, a poluição. E na terra 
da garoa - e das tempestades -, 
resolve-se também o problema 
da aquaplanagem, pois as carac-

terísticas da tecnologia facilitam 
o escoamento da água.

Os caminhos pavimentados 
com concreto e tela soldada 
levam a diversos pontos da cida-
de e ao futuro, antecipado pelo 
trabalho incansável da ABESC 
e do IBTS no desenvolvimento 
do setor no Brasil. Lidamos com 
uma tecnologia em constante 
evolução, com a modernização 
dinâmica de seus equipamentos 
e usos, e nada nesse processo 
nos escapa.

Nesta edição, outros impor-
tantes avanços rumo ao futuro 
são apresentados. No dia 10 
de abril foi aprovada pela As-
sociação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) a norma Parede 
de Concreto Moldada no Local 
para Construção de Edificações 
- Requisitos e Preocedimentos 
e, desde 10 de maio  último, 
a NBR 16055:2012 tornou-se 
obrigatória. 

A medida representa mais um 
passo no desenvolvimento e no 
uso do sistema, também facili-
tado pelos manuais e softwares 
oferecidos gratuitamente pelo 
IBTS a engenheiros e arquitetos 
e pelo fluxo de informações e 
conhecimentos promovido pela 
entidade e pela ABESC em todo 
o território nacional - a exemplo 
deste boletim em suas mãos.

Boa leitura!

 
Eng. Arcindo Vaquero y Mayor
Presidente da ABESC 
Eng. João Batista Rodrigues da Silva
Diretor do IBTS
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Ibracon: 40 anos 
divulgando a ciência e 
a técnica do concreto

C ompletando 40 anos em 2012 e 
com nova diretoria empossada 
no fim do ano passado, o Instituto 
Brasileiro do Concreto (Ibracon) re-
afirma sua atuação técnica e cien-
tífica e missão de criar e  divulgar 
o conhecimento sobre materiais, 
projetos, construções, gestão e 
manutenção de obras de concreto. 
Além disso, conforme o presidente 
Túlio N. Bittencourt faz questão de 
destacar, a entidade mantém sua 
posição independente, imparcial 
e que agrega todos os atores da 
área, sem deixar suas parcerias 
nacionais e internacionais de lado.

Com estes objetivos, o Ibracon 
tem voltado seu trabalho a levar 
aos profissionais informações 
atualizadas e confiáveis, através 
de cursos, eventos, publicações, 
certificações de pessoal, reuniões 
técnicas e científicas, valorização 
e incentivo a investigação e pes-
quisas científicas e tecnológicas.   

E esse compromisso deverá 
ser mantido e fortalecido. Segundo 
Túlio, “o foco da nova diretoria é nos 
Comitês Técnicos, na certificação 
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mais estratégicas, pois controla 
nossas relações com as Regionais 
e demais parceiros. É um trabalho 
tão urgente e demanda tanta 
atuação que o vice-presidente irá 
trabalhar em conjunto com o diretor 
Arcindo”, diz Túlio.

Comemoração com 
ciência e técnica

Os 40 anos do Ibracon serão 
comemorados oficialmente no 
seu 54º Congresso Brasileiro do 
Concreto, que acontece de 8 a 11 
de outubro deste ano em Maceió 
(AL). Este evento anual já é bem 
consolidado e consagrado no meio 
e, em paralelo a ele, acontece a 
Feira Brasileira das Construções 
em Concreto (Feibracon).

Segundo o presidente da enti-
dade, nos últimos anos o congresso 
cresceu muito e tem mantido o 
número de cerca de 1.500 partici-
pantes e de 800 a 1000 resumos de 
trabalhos de pesquisa enviados em 
cada edição.  Este ano, alguns dos 
temas a serem apresentados são: 
Gestão e Normalização; Materiais 
e Propriedades; Projeto de Estrutu-
ras; Métodos Construtivos; Análise 
Estrutural; Materiais e Produtos 
Específicos; Sistemas Construtivos 
Específicos; e Sustentabilidade.

Mais informações: 
www.ibracon.org.br

Instituto Brasileiro do Concreto reafirma seu papel de reunir 
os profissionais do setor e de divulgar informações técnicas e 
científicas através de publicações, cursos e congressos

de mão de obra, no fortalecimento 
das nossas Regionais, manuten-
ção do nível das publicações e 
valorização da comunicação, para 
melhorar ainda mais a divulgação 
das informações científicas e tam-
bém dar visibilidade ao Instituto”.

Em relação aos avanços para 
os Comitês Técnicos, a entidade 
pretende dar um formato mais 
profissional e transparente a eles, 
em que fiquem claros os objetivos 
e as obrigações de todos os par-
ticipantes e também quais os pro-
dutos esperados. A nova diretoria 
também quer estimular seu Núcleo 
de Certificação de Mão de Obra, 
e acredita na importância de pro-
fissionais certificados e habilitados 
para suas funções.

Quanto ao fortalecimento das 
Regionais, o presidente explica que 
em 2011 foi iniciada uma reformula-
ção de procedimentos operacionais 
para elas que já trouxe mudanças 
de postura e participação. Para dar 
continuidade a esse processo, o 
Ibracon está disposto a dar todo o 
apoio para a criação e manutenção 
de Regionais. 

Esta tarefa, na prática, é feita 
pela Diretoria de Relações Institu-
cionais da entidade, que é dirigida 
por Arcindo Vaquero y Mayor, tam-
bém presidente da Associação Bra-
sileira das Empresas de Serviços 
de Concretagem (ABESC). “Esta 
diretoria é fundamental e umas das 

Eng. Túlio N. Bittencourt
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diminuição da manutenção e au-
mento da vida útil do pavimento. 
E a escolha  do material e do 
método fizeram toda a diferença 
na execução deste plano.

“A escolha do projetista pelo 
pavimento de concreto armado 
com telas soldadas está rela-
cionada com a busca por baixa 
manutenção e aumento de vida 
útil. A tela soldada também 
proporciona mais praticidade e 
agilidade na composição da ar-
madura e facilidade de transporte 
e manuseio, além de oferecer 
maior confiabilidade”, diz Molin, 
comparando este método com o 
tradicional. A quantidade de tela 
soldada prevista para ser usada 
na obra é de 57 mil m².

Mais prático, menos tempo
A obra da SPTrans no cor-

redor de ônibus teve início em 
maio de 2011 com término 
previsto para maio de 2012 e, 
por ser de grande importância e 
influência no trânsito e transporte 
da cidade, sua execução dentro 
do cronograma é crucial. Neste 

Ao se contextualizar e analisar melhor as 
características e objetivos da obra da SPTrans 
no corredor de ônibus em São Paulo, é possível 
entender como a técnica e o material usado - 
pavimento de concreto armado com tela soldada 
– também podem beneficiar muito o trânsito na 
cidade e a o dia a dia de muitas pessoas.

O diretor de Infraestrutura da SPTrans, en-
genheiro Roberto Lucca Molin, explica que “em 
função do aumento do porte dos veículos desti-
nados ao transporte de passageiros, combinado 
com uma frequência muito elevada de passagem 
destes coletivos pelo trajeto, cada vez é mais 
comum o emprego deste método em corredores, 

terminais e pátios”. O objetivo com isso é minimizar 
a manutenção, maximizar a vida útil do pavimento 
e, ainda, aumentar a velocidade do corredor, 
tornando o sistema mais fluido.

Essas vantagens e benefícios ganham 
proporções maiores ainda quando se leva em 
conta o tamanho e a importância deste corredor 
de ônibus para o transporte público da capital 
paulista: são 10,5 km de extensão, sendo ida 
e volta, da Av. Francisco Morato com a Rua 
Imigrante Japonês, do bairro Campo Limpo, até 
a Av. Rebouças com a Rua Maria Antonia. Por 
este trecho circulam, por hora, 250 ônibus, além 
de 430 mil usuários por dia.    

Benefícios coletivos

Mais praticidade e menor tempo de execução, pontos cruciais na obra viária
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Parede de Concreto é uma ótima 
opção, oferecendo, ainda, maior 
economia de tempo e custos. 
Comparando os dois métodos, 
o engenheiro destaca que o pro-
cesso Parede de Concreto pode 
ser realizado por mão de obra 
menos qualificada, o que possibi-
lita a  contratação de funcionários 
até mesmo sem experiência no 
ramo da construção civil, que, 
através de rápidos treinamentos 
e de acompanhamento, podem 
obter as habilidades adequadas 
e necessárias e atuar de acordo 
com o perfil da empresa.  

Há outras vantagens: “compa-
rado à alvenaria de bloco estrutu-
ral, o sistema requer uma logística 
de movimentação horizontal e 
vertical de materiais muito me-
nor, possibilitando a redução de 
equipamentos e de mão de obra, 
o que, consequentemente, leva 
à redução dos custos indiretos e 
um passivo trabalhista reduzido”. 
Ele ainda destaca que o uso da 
tela soldada é fundamental para 
a otimização e garantia do ciclo 
de concretagem do sistema, 
contribuindo também para a di-
minuição dos gastos e do prazo 
de montagem.

Outras características da 
parede de concreto também 
geram economia, além de maior 
praticidade, como a dispensa das  
etapas de revestimento externo e 
interno, permitindo que o processo 
de estucagem e a pintura sejam 
aplicados diretamente sobre as 
paredes. “Além disso, este siste-
ma torna a obra mais limpa,  com 
geração de resíduos quase zero”, 
complementa Guilherme.

Moldes plásticos
Em Salvador, além da tela 

soldada e do concreto dosado em 

central, a obra está sendo realiza-
da com formas de PVC, tornando 
o processo mais prático, racional e 
com menor risco de erros. O enge-
nheiro responsável explica melhor 
como isso acontece: “O sistema 
de formas plásticas é montado 
para a moldagem das paredes em 
concreto, e já vêm com negativos 

de portas e janelas incorporados 
a elas. Além disso, os painéis de 
módulos ainda são leves, pesam 
cerca de 12 kg o metro quadrado, 
e já vêm pré-montados e nume-
rados de fábrica, para facilitar a 
montagem em campo”. 

Para tornar o processo mais 
bem planejado e seguro, o sistema O
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Logística de movimentação horizontal e vertical de materiais...

...muito melhor, possibilitando a redução de equipamentos...

...e de mão de obra levando à redução dos custos indiretos












